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Continuidade às obras 

do Centro Cultura! 

Ao que tudo indica, a inau- 
guração do novo Teatro "José 
de Castro Mendes", será, mais 
uma vez adiada. As obras 
prosseguem, mas tem surgido 
dificuldades, inclusive de na- 
tureza financeira e se o ritmo 
não for intensificado, a inau- 

guração prevista para novem- 
bro terá que, forçosamente, 
ser adiada para o começo do 
ano. Em todo caso, o objeti- 
vo é inaugurar o novo Tea- 
tro — um belíssimo Teatro, 
por sinal — o mais breve 
possível, com a montagem da 

opera de Carlos Gomes, "Co- 
lombo", que já está sendo en- 
saiada pela Orquestra Sinfô- 
nica Campineira e pelo Coral 
da UNICAMP, sob a direção 
do maestro Benito Juarez. 

Quanto ao Centro de Con- 
vivência Cultural "Carlos Go- 
mes, o orçamento municipal 
do próximo ano prevê verbas 
para a continuidade das obras, 
paralisadas desde a adminis- 
tração do ex-prefelto. Prevê 
também o orçamento, verbas 
para construção de novas pra- 

ças de esporte, "modernização 
de museu Histórico (Que Mu- 
seu histórico?) aumento do 
acervo da Biblioteca Publica 
Municipal, tendo sido, porém, 
afastada a hipótese da cons- 
trução de um edifício próprio 
para esse centro cultural, 
fundado na administração do 
saudoso Joaquim de Castro 
Tibiriçá, uma vez que o pre- 
feito municipal anulou a de- 
sapropriação de uma área 
contígua ao Palácio dos Je- 
quitibás, onde, segundo pia- 

.Í3Z, 

Dcmltrgo, 6 de outubro de 1974 

Veículos com velocidade limitada 
nos existentes, seria construí- 
do um moderno edifício. 
HOSPITAL MUNICIPAL 

A proposta orçamentária en- 
caminhada ao Legislativo, 
prevê também verbas destina- 
das ao funcionamento e ma- 
nutenção do Hospital Muni- 
cipal, atendimento médico es- 
pecialmente às crianças dos 
bairros mais pobres e a cria- 
ção de um sistema de infor- 
mações soobre as doenças 
mais comuns da cidade. 

IMPOSTOS 

Esclarece o chefe do execu- 
tivo, que "haverá racionaliza- 
ção dos trabalhos de cobran- 
ça de impostos, continuida- 
de dos diálogos com os con- 
tribuintes e novos estudos so- 
bre a atualização de multas. 

O orçamento para 1975 se- 
rá de cr$ 201.610.557,00, sem 
déficit. As secretarias muni- 
cipais receberão 261 650.680,00 
e as autarquias admimnstra- 
ção indireta) 19.950.177.00. 

Foi aprovado pela comis- 
são, substitutivo do relator 
deputado Osmar Leitão 
(ARENA-RJ), a projeto do 
deputado Francisco Libar- 
doni (MDB-SC), que dispõe 
sobre a potência dos moto- 
res dos veículos nacionais. 

À proposição, foram apen- 
sados duas outras iniciati- 

vas- do deputado Rui Bace- 
lar (AKENA-BA), estabele- 
cendo medidas para dimi- 
nuir o consumo de gasolina 
em veículos automotores, e 
do deputado Alfeu Gaspari- 
ni (ARENA-SP), que dis- 
põe sobre a fabricação de 
veículos com velocidade li- 
mitada. 


